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Aqueles   campos   largos,   que   se encerravam por morros retos em seu topo   e   estradas   bem   delineadas, esbanjavam   sombras   por   galhos baixos   e   recheados   de   folhas   e frutos.   A   cidade   era   logo   ali,   a poucos   quilômetros,  onde   o  asfalto chegava. Mira se apressava com sua amiga. Prendia os últimos cachos em seu   boné   sem   perder   a   corrida   ou mesmo se desequilibrar pelo caminho irregular.   Chamou   a   atenção   de Savia,   insistindo   que   era   sério. 

Parou. A menina acompanhou seu dedo indicador   pelo   horizonte,   onde havia   uma   plantação   de   milho   já passando   de  suas   cabeças.  Referia-se com entusiasmo a uma esfera não totalmente   circular.   Savia   não 5

queria   parar,   odiava   algo   que acontecesse   sem   ter   controle, ignorou   e   falou   qualquer   coisa sobre   reflexo,   ao   olhar   novamente percebeu   que   estava   errada,   a esfera   descia   e   subia   e   pior começava   a   tomar   uma   forma retangular,   suas   bordas   amareladas que   refletiam   a   luz   daquele   sol sereno das sete da manha, sendo que seu restante parecia um vidro, ate que finalmente desceu e não voltou a   aparecer,   foram   cinco   minutos daquilo, pegou uma alça de Mira e a empurrou com força fingindo doidera qualquer   e   ate   sono,   na   verdade suas   pequenas   perninhas   tremiam pelo   desconhecido   e   não   queria   a amiga perto daquilo jamais. 

Chegando   à   escola   foi   impossível controlar,   Mira   começou   a   contar para   todos,   acrescentando   tantos detalhes   sem   querer,   mas   que   sua empolgação   a  fazia   inventar,  Savia 6

sempre atenta sabendo o que cortar e   editar   achou   burrice   que   aquilo voltasse a ocorrer. 

Novamente no dia seguinte na mesma hora, essa sendo a teoria de Aleci que bolou algumas teorias absurdas, talvez uma sonda que tenha que ser reabastecida   ou   portal   para   outro mundo   que   jamais   iria   se   abrir, culpando   ambas   veementemente   de falta   de   curiosidade   e   coragem, Lada tentou animar Mira falando dos perigos   de   poder   ser   um   drone   que estava   espalhando   algum   veneno, Canela comia empolgado ouvindo tudo como   se   assistisse   um   filme,   por fim   quis   dizer   que   aquilo   era   um espirito,   nada   na   física   poderia realmente   se   comportar   daquele jeito, isso finalmente colocou medo em Mira que se calou levando a mão na   boca   e   pensando   em   outros caminhos   para   tomar,   outras   vozes foram   sendo   ouvidas   e   ate   vídeos 7

com   entrevista   sendo   gravados,   se dissiparam   com   a   chegada   do professor,   mensagens   foram   sendo mandadas   durante   o   dia   todo, queriam   mais   novidades,   nada   a acrescentar   terminou  Mira,   Savia  a olhava irritada, achava aquilo tudo muito   perigoso   não   sabiam   nem   se aconteceria de novo. 

Chegou   a   casa   esbaforida   contou   a mãe   Arruda   tudo,   essa   riu preparando o almoço viu o olhar de decepção   e   se   voltou   para   fazer perguntas   que   literalmente   não queria,   a   mãe   Jasmim   voltava   da horta   onde   começava   a   colher batata, não conseguiu nem entrar na porta,   compreendeu   pouco,   por   que tinha   virado   uma   gritaria,   tentou pensar   em   uma   solução   talvez   uma sonda   de   outro   mundo,   vejamos outros   seres   aparecendo   aqui,   sua sinceridade   e  calma   irritou  Arruda que bateu um prato em contrapondo, 8

riu por que aquilo era imprudente, poderia fazer Mira passar a cerca e invadir   a   plantação   por   nada, serviu o almoço depois da promessa da filha em não fazer isso. 

À tarde Lada apareceu com Aleci iam gravar   algumas   danças,   conseguiu pensar   em  algumas   coreografias  que poderia   servir   de   comunicação, muito   aleatório   tudo,   concluiu Mira.   Fizeram   um   tour   a   distancia com ela mostrando na ponta do dedo onde   a   esfera   foi   para   Aleci, depois   da   ideia   do   fantasma   não queria mais passar naquela estrada. 

Na   manha   seguinte   passou   por   um caminho   paralelo,   mesmo   que   sua curiosidade   fosse   grande   o suficiente. Encontrou Aleci, Lada e Canela   tentando   achar   algo,   não pularam a cerca, se mantinham a uma boa   distancia,   correu   ate   eles   e depois   de  insistir   muito,  resolveu ir   ate   o   ponto   exato   que   tinha 9

visto, os minutos foram passando e nada   realmente   viram,   Aleci   então deu   um   grito   e   rapidamente   Mira tampou   sua   boca,   imagina   serem atacados por algo desconhecido como aquilo, dessa vez a distancia curta os   fez   conseguirem   ter   uma   visão realmente   boa,   pegaram   seus celulares   e   começaram   a   filmar, agora   três   quadrados   que   não deveriam   ter   nem   mesmo   vinte centímetros   iam   e   vinham   por   cima dos milhos, às vezes parando outros os   tocando,   sua   forma   mudava sutilmente virando um circulo ou um triangulo,   sua   composição   se assemelhava   a   uma   agua   sendo transparente, refletia intensamente o   sol,   não   desapareceu,   foi   se distanciando ao longo da plantação. 

Aleci   quase   entrou   na   plantação   e foi segurado por Savia que apareceu de   repente,  sempre   encontrava  Mira no   meio   do   caminho   para   a   escola 10

com a demora veio ver o que tinha acontecido,   pela   primeira   vez realmente   ficou   impressionada   com as   gravações,   enquanto   Aleci parecia eufórico demais para tentar pensar   em   uma   explicação,   Lada apenas   disse   ser   um   novo   tipo   de drone   para   cuidar   da   plantação   o que   Savia   concordou,   Canela   se mantinha   calado   tentando   imaginar uma   explicação   melhor,   Mira duvidava, e assim seguiram estudar, dessa   vez   não   foi   apenas   alunos   e sim   professores   assistindo   a   tudo aquilo,   a   maioria   achou   uma montagem   e   manipulação   de   imagem realmente   boa,   infelizmente   a imagem   por   mais   nítida   que parecesse   acabava   sendo   uma   prova pouco confiável vinda de crianças. 

Lada   então   teve   a   ideia   de perguntar   para   o   próprio   dono, daquela   pequena   plantação,   mesmo que   tivesse   certa   aura   de   mal-11

humorado.   O   que   na   verdade   se enganaram   totalmente,   recebeu aquele   bando   de   desconhecidos   com café   e   bolinhos,   simpático   e empolgado   pela   visita,   o   dono   dos milhos   começou   a   contar   sobre   sua viuvez e seus filhos que plantam e cuidam   de   tudo,   lembrou   Mira   que também participava da feira semanal junto   com   Arruda   e   Jasmim.   De inicio   tentaram   fazer   perguntas vaga demais e indiscretas por assim dizer,   sua   mulher   morreu   de   que? 

Perguntou   Canela   levando   um   sutil tapa   de   Savia,   tem   investido   em equipamentos   novos?   Entusiasmada Lada   sabia   que   essa   seria   a pergunta. Viu por esses dias alguma luz   estranha   a   noite?   Aleci   já planejava   se   convidar   para   a   casa de Mira, queria fazer uma vigília. 

Tudo negativo. Existia um receio de mostrar   o   vídeo,   o   senhor   dos milhos   já   tinha   certa   idade,   Mira 12

então colocou o celular sem pensar em   frente   ao   rosto   dele,   com apreensão   e   sem   cuidado,   pegou delicadamente   de   sua   mão   e   ficou observando   a   gravação   sem demonstrar   nada.   Savia   estava aterrorizada imaginando milhares de coisas   diferentes   que   iam   de enfarte   ate   ele   pegar   uma   arma   e sair   correndo   pela   plantação tentando atirar no que achasse e de novo   nada   aconteceu.   Depois   de devolver   o   celular   para   Mira   e   um silêncio   ficar   quase   permanente, começou a falar que já tinha visto varias   coisas   por   ai   sem especificar o concreto e que aquilo era   novo   pelo   menos   para   os   seus olhos, todos deram um sorriso largo e   realmente   feliz,   era   a   primeira pessoa   que   não   tinha   duvidado deles,   sorriu   igualmente   para todos,   agradeceu   a   confiança   de mostrarem   isso   a   ele   e   começou   a 13

